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Na formação de enunciados, o indivíduo recorre, primeiramente, 

às palavras. São elas o recurso fundamental de que se dispõe para a mate-

rialização do pensamento. São elas que dão forma e sentido às represen-

tações do mundo. Sob a forma de signos, descortinam as possibilidades 

de dizeres. Portanto, o léxico funciona como um arquivo de unidades 

básicas para a construção dos enunciados. Constituinte de uma língua 

dinâmica, o léxico se condiciona ao saber linguístico de uma dada comu-
nidade. Embora o uso que dele se faça seja, de certa forma, automático, 

muito há de se pensar sobre sua formação. É relevante indagar, especial-

mente, sobre como novas palavras adentram no repertório de um deter-

minado grupo. E, ainda, nos contextos formais de ensino, qual o trata-

mento dado a esse fenômeno. Assim, este trabalho investiga como as 

questões lexicais, como produtividade e criatividade lexical do indivíduo, 

são tratadas na escola, a partir de uma análise do livro didático que, em 

muitos casos, é o único material utilizado pelo aluno em seu processo de 

ensino-aprendizagem. Com isso, o presente estudo está voltado para uma 

reflexão da língua, podendo ser utilizado com finalidade didática, para 

que o olhar do professor seja aguçado para uma prática conectada com as 

atuais questões, como o entendimento das razões do uso, da valoração, 
das escolhas, dos interesses e tantos outras que determinam a manifesta-

ção da linguagem. 
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